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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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Resumo: A hérnia diafragmática traumática 
ocorre quando há descontinuidade do diafragma 
desenvolvida após traumas em pequenos 

animais, principalmente em atropelamentos, 
brigas ou chutes, a qual há o deslocamento de 
órgãos abdominais para a cavidade torácica. 
Os sinais clínicos mais comuns são abdome 
negativo, taquipneia, dispneia e mucosas 
pálidas. O tratamento indicado é o procedimento 
cirúrgico, com a sutura do diafragma. Neste 
trabalho o caso de um felino é relatado, vítima 
de um atropelamento, encaminhado ao Hospital 
Veterinário da UFMS após três dias, com 
diagnóstico da enfermidade após o exame de 
imagem e posterior herniorrafia diafragmática. 
PALAVRAS-CHAVE: diafragma, hérnia, 
herniorrafia, pequenos animais, trauma

TRAUMATIC DIAPHRAGMATIC HERNIA IN 

FELINE

ABSTRACT: Traumatic diaphragmatic hernia 
occurs when there is discontinuity of the 
diaphragm developed after trauma in small 
animals, especially in running overs, fights or 
kicks, with displacement of abdominal organs to 
the thoracic cavity. The most common clinical 
signs are negative abdomen, tachypnea, 
dyspnea, pale mucous membranes. The 
indicated treatment is the surgical procedure, 
with the suture of the diaphragm. A feline case 
is reported, victim of a run over, with diagnosis 



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 12 110

of the disease after the radiographic evaluation and posterior diaphragmatic herniorrhaphy.
KEYWORDS: diaphragm, hernia, herniorrhaphy, small animals, trauma

1 |  INTRODUÇÃO

A hérnia diafragmática ou hérnia pleuroperitonial é caracterizada pelo deslocamento 
de órgãos da cavidade abdominal para o tórax devido a uma lesão no diafragma. Esse tipo 
de enfermidade é classificado como uma falsa hérnia, em virtude de os órgãos estarem 
soltos na cavidade torácica, uma vez que uma hérnia denominada como verdadeira ocorre 
quando há formação de um saco herniário e deslocamento de vísceras para o mesmo 
(Fossum et al., 2007). 

A hérnia diafragmática pode ser congênita ou traumática; o primeiro tipo ocorre 
quando há deformidades e desenvolvimento incompleto do órgão, é considerado menos 
frequente, visto que os animais morrem no nascimento ou imediatamente após (Hunt, 2007). 
Contudo, a hérnia traumática ou HDPT (hérnia diafragmática pós-traumática) apresenta 
maior incidência, a afecção é frequentemente originada por acidentes automobilísticos, 
quedas, chutes ou brigas. Em gatos aproximadamente 85% das hérnias diafragmáticas 
são de origem traumática (Besalti et al., 2011). 

Após o trauma, a pressão intra-abdominal aumenta repentinamente e as 
movimentações respiratórias começam a se tornar forçadas na parede abdominal. Se 
a glote estiver aberta, ocorre esvaziamento abrupto dos pulmões, gerando assim um 
gradiente de pressão pleuroperitoneal, com aumento da pressão no abdome e diminuição 
da pressão no tórax. Pela diferença do gradiente de pressão, as vísceras rompem o 
diafragma (Fossum et al., 2007). 

 A hérnia diafragmática traumática possui altas taxas de morbimortalidade, devido 
à sua ocorrência na maioria dos casos estar correlacionada a lesões de outros órgãos 
ou por não serem diagnosticadas após o incidente, pois cerca de 15 a 25% dos animais 
são diagnosticados semanas após o trauma e apresentam-se assintomáticos (Boudrieau, 
1987; Fossum et al., 2007).

Os sinais clínicos mais relatados são abdômen negativo, presença de gás na 
cavidade torácica, dificuldade na respiração originada pela compressão dos pulmões. Os 
sinais respiratórios podem incluir dispneia, tosse, ou respiração ofegante (chiados); já os 
sinais gastrintestinais podem incluir o vômito, diarreia, anorexia, polifagia. Outros sinais 
inespecíficos são perda de peso, dores abdominais, ascite, intolerância ao exercício, 
choque, colapso (Besalti et al., 2011; Fossum et al., 2007).

De acordo com um levantamento realizado na Universidade Ankara, no período de 
oito anos, 52 gatos foram atendidos no departamento cirúrgico por virtude da ruptura 
do diafragma. Constatou-se que a idade média afetada era de 1,8 anos. Os machos 
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apresentavam maior quantidade em relação às fêmeas, sendo 30 machos e 22 fêmeas. 
Em 82% dos casos os animais conseguiram sobreviver durante o pós-operatório (Besalti, 
2011). 

 O diagnóstico definitivo da hérnia diafragmática traumática geralmente é realizado 
pelo exame radiográfico ou ultrassonográfico (Fossum et al., 2007). O presente trabalho 
tem como objetivo relatar um caso de hérnia diafragmática traumática em um felino. 

2 |  RELATO DE CASO

Foi atendido no Hospital Veterinário da UFMS um animal da espécie felina, macho, 
sem raça definida, de um ano e sete meses de idade. Segundo a queixa do tutor, o animal 
teve acesso à rua e foi atropelado cerca de três dias antes. Durante o atendimento, o 
animal apresentou abdômen negativo, taquipneia, anorexia e respiração abdominal. 

Ao exame radiográfico torácico em projeções laterolateral e ventrodorsal, observou-
se opacificação difusa de cavidade torácica por estruturas de radiopacidade tecidos moles, 
e com algumas de aspecto tubular com conteúdo intraluminal gasoso, também foram 
visibilizados parcialmente os lobos pulmonares caudais e craniais, assim como, perda 
da definição da crus e cúpula diafragmáticas e deslocamento dorsal de trajeto traqueal. 
Demais estruturas passíveis de avaliação estavam dentro da normalidade para a espécie 
e faixa etária do paciente. 

        

Figura 1.  A) Radiografia torácica em projeção Laterolateral direita. B) Radiografia torácica em projeção 
ventrodorsal. Observa-se a opacificação difusa de cavidade torácica por estruturas de radiopacidade 

tecidos moles e algumas de aspecto tubular com conteúdo intraluminal gasoso, com visibilização 
parcial de lobos pulmonares caudais e craniais e deslocamento dorsal de trajeto traqueal. Há a perda 

da definição de cúpula e cruz diafragmáticas. 

O paciente foi submetido imediatamente para o procedimento de herniorrafia 



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 12 112

diafragmática com realocamento do estômago, lobo hepático esquerdo e segmentos de 
alças intestinais para a cavidade abdominal sem intercorrências e apresentou-se estável 
no pós-operatório.  

3 |  DISCUSSÃO

Segundo Hunt & Johnson (2010) os gatos machos, mais jovens (entre um e dois 
anos) e não castrados são mais susceptíveis a hérnia diafragmática, pois são aqueles 
com maior disposição a acidentes de natureza traumática.

De acordo com Besalti et al (2011) os órgãos que sofrem herniações com maior 
frequência são: o fígado (devido à sua proximidade em relação ao diafragma), seguidos 
de intestino delgado, estomago, baço, assim como, observado no animal do presente 
relato.

Segundo Carregaro (2012) o sinal clínico de dispneia é percebido em mais de 70% 
dos casos de hérnia diafragmática em felinos. Alterações do tipo respiratórias e cardíacas 
são devidas à hipoxigenação e hipoventilação, o que é causado pela perda funcional e 
estrutural do diafragma e pela compressão pulmonar causada pelas vísceras herniadas 
(Cabral, 2014).

Os limites da cúpula diafragmática e silhueta cardíaca não foram passíveis de 
avaliação radiográfica, a perda de visualização completa ou parcial destes órgãos 
também é descrita por Santos & Carvalho (2016). O trajeto traqueal estava deslocado 
dorsalmente devido a presença de órgãos no tórax pressionando os pulmões e coração. 
Na imagem radiográfica é possível observar o aumento da radiopacidade na cavidade 
torácica e a perda do contorno do coração, grandes vasos, mediastino e diafragma devido 
à sobreposição dos órgãos abdominais (Hyun, 2004). 

O aumento da densidade intratorácica é um sinal radiográfico comum nessa 
afecção e pode ser visto apesar da sobreposição do conteúdo gasoso proveniente do 
estômago. Outras alterações radiográficas observadas são: o líquido livre pleural, desvio 
do mediastino, pneumotórax (Hyun, 2004).

Com relação as causas de hérnia diafragmática traumática, Besalti et al. (2011) 
relataram em um estudo que em 50% casos a etiologia do trauma mais frequente foi 
acidente de trânsito, seguido de queda de lugares altos e por fim, ataques de cães a 
gatos. Entretanto, no mesmo estudo o autor cita que nos outros 50% dos casos eram 
desconhecidos, foram especulados como traumático porque eles estavam desaparecidos 
por um período do tempo e depois foram encontrados. 

Devido ao deslocamento de órgãos abdominais para a cavidade torácica o exame 
radiográfico é essencial e de rápida realização, pois a demora no diagnóstico pode levar 
a um agravamento do quadro do paciente ou ao óbito (Hyun, 2004). 

A taxa de mortalidade pode ser também associada às lesões sofridas durante o 
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trauma, ao local de ruptura do diafragma e principalmente ao tempo transcorrido entre a 
ruptura diafragmática e sua correção cirúrgica (Besalti et al., 2011; Gibson et al., 2005; 
Schmiedt et al., 2003). Hérnias diafragmáticas crônicas podem ter uma taxa de mortalidade 
mais alta que as hérnias diafragmáticas agudas, mas mesmo assim, o prognóstico deste 
procedimento é de bom a excelente.  Em hérnias crônicas complicações podem acontecer 
após o reparo cirúrgico, como o pneumotórax, edema pulmonar por reexpansão e síndrome 
de reperfusão (Fossum et al., 2007).

Para o tratamento de hérnia diafragmática traumática é recomendado que seja 
realizado a intervenção cirúrgica, sendo necessário que o animal se encontre em um 
quadro estável a fim de evitar óbito (Hage & Iwasaki, 2001; Zambo, 2015). Com a 
herniação gástrica, semelhante ao relato de caso, o tratamento deve ser cuidadoso e a 
cirurgia torna-se então, de emergência, devido a possibilidade da ocorrência de dilatação 
gástrica dentro do tórax, podendo causar um prejuízo respiratório rápido e fatal (Fossum 
et al., 2007).
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